
 

Código: EP445 Ano: 

Disciplina: Trabalho Pedagógico em Espaços Não Escolares

Carga Horária: 90h                   Dia:                           Horário: 

Professora: Gizele de Souza, Andréa Bezerra Cordeiro, Cristina Cardoso

Ementa: 
Fundamentos  epistemológicos  da  Pedagogia  e  os  processos  educativos  não  escolares:  movimentos
sociais, setor produtivo, organizações populares e entidades da sociedade civil, no contexto brasileiro
contemporâneo, evidenciando sua identidade enquanto ciência que estuda e produz conhecimento
pedagógico.  O  papel  do  pedagogo  nos  processos  de  produção,  organização  e  articulação  do
conhecimento e da práxis pedagógica no âmbito das relações sociais e culturais concretas; análise da
dimensão educativa em espaços não escolares: pesquisa de campo.
PROGRAMA:
Unidade I: Pressupostos Conceituais - apontamentos históricos e teóricos
Unidade II: O papel do pedagogo em espaços não escolares
Unidade  III: Experiências  Educativas  em  Espaços  Não  Escolares:  bibliotecas,  museus  e  centros  de
memória
Unidade IV: Experiências Educativas em Espaços Não Escolares: movimentos sociais, ONGs, sindicatos e
outras entidades.
Metodologia:

1. Leituras e estudos individuais e em grupos, incluindo estudos dirigidos.
2. Aulas dialogadas.
3. Relato de experiências e pesquisas por palestrantes convidados.
4. Análise de imagens, vídeos, músicas, filmes e/ou textos escritos.
5. Pesquisa de campo e visitação a espaços educativos não ecolares
6. Realização de entrevistas com profissionais da pedagogia que atuam em espaços não escolares)

e elaboração de portfólio da experiência.

Avaliação:
A avaliação será contínua caracterizando-se por:

1. Participação em sala.
2. Disciplina, Coletividade, Pontualidade e Frequência nas aulas e na realização dos estudos e dos

trabalhos da disciplina.
3. Prova escrita.
4. Trabalhos escritos individuais e em grupos.
5. Desenvolvimento de trabalhos em grupo.
6. Portfólio relativo à pesquisa de campo.
7. Apresentação do trabalho de campo.
8. Auto-avaliação e avaliação crítica da disciplina: ementa, programa, metodologia e contribuições

no âmbito do currículo do curso.
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